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ANÁLISE DA OFERTA DE EXPORTAÇÃO E DA DEMANDA DE IMPORTAÇÃO DO SUCO DE LARANJA CONCENTRADO E CONGELADO BRASILEIRO, 1980-2001 
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O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de suco de laranja concentrado congelado (SLCC). Este trabalho teve como objetivo a estimação de uma equação de oferta de exportação de SLCC brasileiro e três equações de demanda de importação do SLCC das principais regiões importadoras do SLCC brasileiro sendo elas: Ásia, União Européia e NAFTA no período de 1980 a 2001. Para estimar estas funções utilizou-se o método de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), na forma duplo-logarítmica porque seus coeficientes representam, diretamente, as elasticidades. Os resultados foram coerentes com a teoria econômica, para a equação estimada da oferta de exportação do SLCC brasileiro. Como os coeficientes estimados são diretamente as elasticidades, pode-se dizer que um aumento de 10% no preço internacional, na taxa de câmbio e nas exportações dos EUA acarretaria aumentos de 10,9%; 6,3% e 5,6%, respectivamente na oferta de exportação do SLCC brasileiro. Os ajustamentos da equação de demanda de importação para a Ásia e a União Européia foram bons, mostrando-se significativos, a um nível de probabilidade de 1% para a estatística-F. O ajustamento da equação do NAFTA não foi bom, (R2 = 0,31), mostrando que a especificação da função para essa região talvez devesse ser diferente. Para as equações de demanda, da Ásia e da União Européia, o preço do suco de laranja brasileiro e o PIB per capita, refletem corretamente a interação entre essas variáveis e o volume de exportações. Contudo, o preço do suco de laranja norte-americano não se mostrou significativo para o modelo, apesar de apresentar o sinal correto. Alguns resultados obtidos na equação de demanda que representa o NAFTA, não foram coerentes com os esperados. O coeficiente da elasticidade-preço da demanda apresentou sinal positivo, quando deveria ter apresentado relação inversa entre o preço do SLCC brasileiro e a demanda dessa região. (CAPES) 

